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ESTÁ NAS MÃOS DOS TRABALHADORES 

LUTAREM PELA SUA DIGNIDADE! 

 

A realidade do handling em Portugal tem-nos demonstrado que este sector do handling é um 

exemplo da política neoliberal que tomou conta da União Europeia nos últimos 20 anos. 

Fruto desse neoliberalismo (que é claro no próprio preâmbulo da Diretiva Comunitária do 

handling) em todos os países da União Europeia houve inúmeras disrupções no handling, com o 

aparecimento (e desaparecimento) de novos operadores como cogumelos com consequências 

nefastas para os trabalhadores! 

Também em Portugal, os trabalhadores do handling têm sentido esse neoliberalismo na pele, com 

revisões de Acordos de Empresa e despedimentos coletivos nos principais operadores! 

A luta contra esse neoliberalismo tem que ser uma luta diária, mas o momento decisivo é sempre no 

momento do voto, momento em que os trabalhadores podem exercer o seu direito de mudar de 

políticas. Infelizmente nas últimas décadas, a maioria tem escolhido sempre a mesma política 

(neoliberal) que nos trouxe as consequências que estão à vista 

A Portway é hoje o maior centro de precariedade nos aeroportos nacionais, algo que não se pode 

dissociar da forma como a Vinci olha para este sector (traduzida também na recente intenção de 

venda). 

Nos últimos dias, foi possível dignificar e melhorar as condições dos trabalhadores do handling 

na Ryanair e na Groundlink, mas também na Groundforce/Menzies. 

Perante este cenário, em que os restantes operadores de handling estão a melhorar as condições 

dos seus trabalhadores, a Vinci prossegue numa postura de imposição da precariedade aos 

trabalhadores da Portway, não restando outra alternativa que não seja lutarem pelos seus direitos e 

pela sua dignidade! 

Relativamente ao despacho governamental de Serviços mínimos, transcrevemos os pontos críticos: 

“1(...) 

d) Todos os voos que no momento do início do período da greve já se encontrem em curso de acordo 

com o planeamento inicial e que tinham como destino os aeroportos assistidos pela Portway - Handling 

de Portugal, SA; 

(...) 

f) Serviço MYWAY, de assistência a passageiros de mobilidade reduzida, com os trabalhadores 

estritamente necessários, desde que não seja garantido por outra operadora; 

2. Sem prejuízo do previsto no número anterior, devem ser garantidos, em cada dia de greve declarada, 

os serviços mínimos de assistência em escala para os seguintes voos, competindo à Portway - Handling 

de Portugal, SA informar, em função dos trabalhadores que em concreto forem designados para os 

serviços mínimos, a companhia aérea que os efetuará: 

- Aeroporto de Lisboa: 



1 voo diário: Lisboa – Funchal - Lisboa; 

1 voo diário: Lisboa – Genebra – Lisboa; Lisboa – Londres – Lisboa; Lisboa – Luxemburgo – Lisboa; 

Lisboa– Paris - Lisboa. 

- Aeroporto do Porto: 

1 voo diário: Porto – Funchal – Porto; 

1 voo diário: Porto – Genebra – Porto; Porto – Londres – Porto; Porto – Luxemburgo – Porto; Porto – 

Paris – Porto;” 

Recordamos que todos os trabalhadores podem aderir à greve, independentemente da sua filiação 

sindical e do AE ao qual estão vinculados. 

Este é o momento em que todos podem mostrar o seu descontentamento perante todas as 

arbitrariedades impostas pela Vinci/Portway, designadamente: 

I - Por condições salariais e de trabalho dignas 

II - Pelo cumprimento do espírito do AE2020 

III - Também os trabalhadores do AE2016 podem mostrar o seu descontentamento sobre: 

 - Exclusão da contratação coletiva (como é o caso dos trabalhadores da MyWay, Pontes 

 Telescópicas, Carrinhos de Bagagem, Lounges, etc., excluídos do AE2016); 

 - Banco de horas (Trabalho à Borla); - AE2016 

 - Não terem seguro de saúde na contratação coletiva; - AE2016 

 - Não conhecerem o seu padrão de rotação a 6 meses; - AE2016 

 - Uma maior desorganização dos horários de trabalho; - AE2016 

 - Terem as nefastas "evoluções especiais"; - AE2016 

 - Avaliações (Iguais ou Inferiores a 2,9) que não contam para a evolução na carreira; - AE2016 

 - Maior possibilidade de monofolgas; - AE2016 

 - Piores períodos de referência do PNT, uma vez que no AE2016 é anual e no AE2020 é 

 semestral; - AE2016 

 - Horários fracionados menos regulados do que no AE2020. - AE2016 

 

30 e 31 de JULHO, 5 e 6 de AGOSTO, ADERE À 

GREVE E LUTA POR TRABALHO COM DIREITOS E 

COM DIGNIDADE! 
 

Se razões não faltam para a greve, seguramente os trabalhadores saberão dar a devida 

resposta a esta postura da Vinci/Portway! 
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